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Um conto de Natal de Arrepiar
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ma pedra coberta de musgos escondia o caminho para o Fim de Gabriel, um muro que parecia estar prestar a desabar e que instantaneamente a encheu de desconfianças.

Ela parou na entrada; os portões torcidos de ambos os lados, e pelo estado, pareciam abertos a muito tempo. Com toda sua coragem, olhando para o lugar enquanto passava pela vegetação alta e espessa dos ambos os lados, ela manobrou com cautela. A folhagem verde escura se agarrava à construção; folhas manchadas de vermelho. Hera vermelha, e não em bom estado.

Mas podia ser bom para as guirlandas de Natal.

Ela bufava de empolgação. Combina. Hera Vermelha. Essa era ela. Ivy, com seu cabelo ruivo.

A primeira impressão de Ivy, no entanto, foi o grau de trabalho que iria ser necessário para a podagem da velha trepadeira. Seu trabalho, feito com as mãos de uma mulher da cidade. Ela iria precisar de ferramentas. O galpão do jardim em ruínas, ela espreitava através de um arbusto de zimbro... bom, primeiro ela precisava chegar lá.

“Precisa de conserto”, o agente murmurou durante a única conversa que tiveram, não especificando exatamente onde, e o quê, mas ficou muito feliz em receber todo o pagamento adiantado. A compra pela internet possuía desvantagens, mas também descartava a necessidade da presença física, e ela assumiu o risco tonalmente ciente disso. 

Ela adorava o nome. O Fim de Gabriel, possuía conotações misteriosas, e era como se fosse de outra época.

Claramente, os alambiques mostrados no site foram retirados antes que montanhistas invadissem o velho lugar, e era mais bonito do que este cinza borrado. O sol já tinha brilhado alguma vez aqui? Então, novamente, se fosse apenas a trepadeira e a grama alta do jardim que precisassem de cuidados - acrescente também aquele muro instável, de qualidade duvidosa - Ivy estava disposta a reconhecer que foi ela quem saiu lucrando no acordo.

Os pedaços de musgo e de cascalho esmagarvam quando ela passava por cima com o pequeno jipe que havia trocado por seu carro da cidade, ontem mesmo, outro negócio de internet. Esse tinha sido um risco maior que comprar a cabana, pois significava encontrar pessoas suspeitas e um automóvel desconhecido, mas o senhor que a encontrou na estação de trem, algumas cidades atrás, tinha sido uma pessoa maravilhosa. Ele procurava um carrinho bonito para sua neta, um presente de Natal, ele disse, e ela precisava de um automóvel potente para seguir com sua nova vida. Ambos saíram felizes.

A casa e o transporte estavam registrados em seu pseudônimo, agora legalizado; esperava que isso significasse que ela havia conseguido sumir da vista de todos. Em outra vida, ela não era Ivy, mas sua mãe a chamava assim em seus momentos a sós e, assim, ela estava acostumada com isso. Ninguém sabia desse passado; sua mãe faleceu quando ela tinha dez anos.

Faltavam apenas dois dias para o Natal, e esse novo recomeço era um presente para si mesma. Ela passaria sozinha e não poderia estar mais feliz por isso. Ainda assim, algumas guirlandas e enfeites foram uma ótima ideia. Sinos tocando por todo o caminho, e tudo mais.

Depois de lutar com gavinhas de hera, Ivy descobriu um caminho cheio de ervas daninhas escondido, que ia até porta da frente. Uma breve olhada no jardim e soube que iria levar meses de trabalho, mas isso lhe convinha. Ela tinha anos pela frente para fazer isso, e pretendia criar um país das maravilhas.

Iria ser um esforço solitário, mas, que assim fosse. Ela não precisava da companhia de ninguém. E, ei, talvez alguém saia da toca um dia, em breve. Uma garota poderia ficar de olho nisso.

Décadas atrás, um gancho enorme e enferrujado havia sido encaixado no centro da velha porta, o lugar perfeito para pendurar uma guirlanda de Natal. Ela quase gritou de alegria. Queria fazer aquilo para sempre.

A chave estava à espera dela, debaixo do tapete, como lhe foi prometido, uma enorme chave de bronze, que a fez sorrir de satisfação. Ivy amava coisas velhas, objetos cheios de histórias.

Seu sorriso desapareceu quando ela pensou em como Mark a veria. Uma peculiaridade, ele chamava assim quando eles começaram a namorar, ele gostava de tudo moderno e minimalista. Moda antiga, ele chamava, depois que eles se casaram... e isso se tornou uma das razões da separação, se não, apenas a menor dela. De acordo com os papéis do divórcio, eram diferenças irreconciliáveis. Nada em comum, ela bufou. Bem, considerando o que aconteceu, realmente, nada em comum mesmo. Ela se perguntava se ele havia assinado os papéis; ela fugiu na mesma manhã em que chegaram.

Claro que nada era tão simples assim. Um casamento não começa e termina sem uma série de problemas entre o casal, mas este era um novo dia, um novo país, um novo começo, e era hora de seguir em frente.

E este ano ela pretendia aproveitar bastante o Natal.

Ivy colocou a chave na porta e girou-a.

Aquela droga de porta quase quebrou o pulso dela.

Empurrando a porta e sacudindo a chave, ela lutou contra a fechadura velha, até que a barra pesada de madeira finalmente rangeu para dentro. As dobradiças e a fechadura definitivamente precisavam de um pouco daquele tal conserto. No entanto, a porta era linda.

Um segundo depois, ela gritou como uma alma penada em uma noite fria de inverno.

As teias de aranha e Ivy eram inimigas mortais; a presença daquele espetáculo geralmente significava que uma aranha ou três poderiam estar por perto. Olhando para as tremendas teias que estavam penduradas como uma cortina de spa hippie, ela se perguntava há quanto tempo aquela porta não era aberta.

Espreitou adiante das teias de aranha, ela podia ver pouco, mas a sensação era a mais estranha possível. Não aquela sensação estranha, de como se alguém estivesse observando, mas sim uma sensação de expectativa. Talvez, estar sozinha pela primeira vez tenha funcionado para seus sentidos; ela, afinal, estava esperançosa, toda preparada para começar de novo. Uhuul!

Recuando para procurar um graveto para tirar as teias de aranha, Ivy olhou para cima. Acima da porta, gravada na verga de pedra em letras celtas, estavam as palavras GABRIEL TERMINA AQUI e uma data. Ela apertou os olhos, tentando decifrar os números cobertos de líquen.

1018.

Ela piscou.

Esta cabana está aqui há mil anos.
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O

graveto desapareceu em suas mãos quando ela o usou para enrolar as teias de aranha como se estivesse enrolando algodão doce. Sério, uma tarefa muito desagradável, mas logo foi feita. Jogando o graveto coberto de teias no jardim, Ivy entrou na escuridão à frente.

O ambiente era tão velho que ela duvidava que as aranhas iriam pular espontaneamente em um espaço que não oferecia nada e, assim, respirou com mais facilidade. Nada de assustador estava prestes a cair em sua cabeça. Deixando a porta aberta para deixar que o mofo saísse, ela procurou um interruptor de luz.

Nada.

Será que o lugar tinha eletricidade? Diabos, ela nem pensou em perguntar isso. E dada a idade do lugar... porcaria.

De acordo com o agente, a última proprietária morreu sem deixar um testamento e sem família, e a cabana ficou vazia por anos até que o Estado finalmente a colocou em leilão para cobrir as taxas e impostos pendentes. A mulher não morreu no local; Ivy havia perguntado. A última coisa que ela precisava era de uma casa assombrada.

Há quantos anos a mulher havia falecido? No tempo das lamparinas? Ela esperava sinceramente que não.

O material acima da janela mais próxima da porta desmoronou quando ela tentou trazer luz para sua nova (na verdade, antiga), casa, caindo em ondas lentas e de forma desgastada no chão empoeirado, mas os brilhos cinzentos de fora revelaram um espaço que ela teve de prender sua respiração. Apesar do exterior abandonado - devido ao acúmulo de trepadeiras ao longo do tempo - o interior foi um assombro. 

Tudo, paredes, piso, teto, luminárias (havia eletricidade, graças a Deus), mobiliário pesado sob cobertas que se desintegravam, estava coberto, não, afogado em poeira e mais teias de aranha, mas dentro da cabana era muito maior do que aparentava ser pelo lado de fora. Janelas do chão ao teto da cabana voltadas para o jardim e mais algumas apareciam da parede esquerda. O tecido velho era como pó em suas mãos, e ela descobriu que as heras haviam coberto a maioria das janelas. Não é de admirar que a cabana parecesse pequena pelo lado de fora; a maior parte de seu interior se escondia na escuridão manchada com vermelho.

Adicionar isso à lista. Prioridade número um. 

Em seguida, ela se debruçou sobre a lareira. A obra de pedra atraiu seu olhar; uma obra tão maravilhosa, que os artesãos sabiam como alcançar nos tempos mais antigos. Não é à toa que ela adorava coisas antigas, se o resultado era esse. Duraria pelo menos mais um século, ou dois. E o tamanho da lareira significava uma fogueira enorme que rugia fogo, pinhas e madeira de macieira para perfumar o espaço em dias frios de inverno e durante noites ainda mais frias. Para se aconchegar, um tapete macio, deduzindo a prometida e pura felicidade.

Olhando para a lareira gloriosamente larga, ela imaginou pendurar molduras antigas, estatuetas antigas e um arranjo de galhos com bugigangas coloridas para o Natal, oh, sem dúvidas. Suas coisas chegaram de manhã, e ela mal podia esperar para começar a desfazer as malas. 
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